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RESUMO 

 
 

 
Este estudo se deve a constante busca por procedimentos que contribuam para que 
o processo ensino-aprendizagem aconteça de forma significativa. Seu objetivo geral 
foi construir um processo de ensino-aprendizagem estruturado na Teoria dos 
Campos Conceituais em situação de aulas de Educação Física e para tanto foram 
utilizados os estudos de Vergnaud. Em contribuição a esta estratégia de ensino, os 
mapas conceituais de Novak foram utilizados como recurso a este processo de 
ensinar e aprender. A pesquisa foi realizada em aulas de Educação Física com 
estudantes de 3º ano do Ensino Fundamental em duas Escolas municipais de 
Ibiporã em momento de estágio curricular supervisionado. As situações das aulas e 
dos procedimentos foram registrados em um diário de campo e posteriormente 
analisados. Concluímos que o ensinar e aprender estruturados na Teoria dos 
Campos Conceituais proporcionaram aprendizagens significativas, o que podemos 
inferir que se deve ao fato, de os envolvidos terem sido considerados sujeitos 
construtores de suas aprendizagens. A pesquisa ainda proporcionou identificar que, 
da forma como foi realizada, contribuiu com o processo da formação inicial do 
estudante-estagiário favorecendo a inserção mais significativa no contexto escolar e 
a construção de conhecimentos sobre a essência da relação pedagógica. 
 
Palavras-chave: Educação Física, ensino-aprendizagem, mapa conceitual, 
Formação de professores.  



 

JUSTO, Amanda Santillo. Conceptual field theory and the learning of physical 
education: a pedagogic contribution. 2010. 61 folhas. Trabalho de Conclusão de 
Curso (Graduação em Educação Física - Licenciatura) – Universidade Estadual de 
Londrina, Londrina, 2010. 

 
 

ABSTRACT 
 

This essay concerns about the never ending search for procedures which contributes 
that the learning procedure to happen in a meaning way. The general target was to 
build a learning procedure structured at the Conceptual Field Theory at sport classes, 
to which was used the Vergnaud’s studies. The research was made at sport classes 
in the third year at a public school in Ibiporã, State of Paraná, during trainee program. 
The classe’s situations and those procedures have been registered at a field diary 
and later analyzed. We concluded that the teaching and structured learning at 
Conceptual Field brought up meaning full learning, that we concluded to the fact that 
those people were regarded to be their own learning builders. The research also 
provided to identify that, thought the way it was realized, contributed with the process 
of students initial training helping a more significant insertion at the school 
environment and the building of knowledge about the essence of the pedagogical 
relationship 

 
 
Key words: Physical Education, learning, concepheal Field, conceptual map, 
teachers treaning. 
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1 INTRODUÇÃO     

 

 

A Educação Física, hoje é entendida pelos documentos oficiais que 

orientam a organização curricular e por muitos estudiosos, como uma área de saber 

que contribui na formação e construção de sujeitos ativos e reflexivos sobre suas 

ações. Designa-se ao professor, nessa perspectiva, o papel de mediador entre os 

saberes da disciplina Educação Física e o estudante, podendo possibilitar a este 

aprendizagens significativas. 

A trajetória da Educação Física, inicia-se do século XIX quando a 

educação do corpo das classes inferiores passou a ser papel da educação pública, 

concebendo projetos educacionais em relação ao físico. Nesse momento expande-

se a matéria Educação Física para uma sociedade que precisava formar homens 

fortes e ágeis, caracterizando neste período a venda da força de trabalho como o 

meio de garantir a existência. (PALMA, et al, 2008). 

 
A Educação Física, então, torna-se a própria expressão do ideário de corpo 
da sociedade capitalista. Representa o corpo saudável, longe da 
imoralidade e da preguiça. Podemos considerar como um processo de 
biologização do corpo humano, pautada na abordagem positivista da ciência  
(PALMA, et al, 2008, p. 20-21). 
 

A formação de hábitos higiênicos torna-se tema principal da 

Educação Física. Rui Barbosa afirma que o desenvolvimento físico e moral do 

indivíduo se concretizaria por meio desta matéria, passando a ser utilizar neste 

período o sistema alemão de Ginástica em que visava a formação de virtudes e do 

caráter do sujeito (PALMA, et al,  2008). 

No Brasil, a Educação Física, na transição do século XIX ao XX tem 

como objetivo assegurar a ordem social e o progresso, estando a formação dos 

sujeitos preocupada com o desenvolvimento físico e mental dos cidadãos. 

 
São os militares que são contratados para serem instrutores de Ginástica 
nas escolas. Essa influência atuava na reprodução do ideário médico 
higienista/eugenista, bem como a perpetuação dos princípios positivistas a 
respeito da concepção de homens, num pressuposto biológico e com 
desigualdades naturais e, consequentemente, possuidor de desigualdades 
sociais. Não podemos nos esquecer da tendência escolar em formar futuros 
militares, pois o adestramento físico é uma forma de preparar o indivíduo 
para cumprir seus deveres e para a defesa da nação, tanto dos perigos 
internos, quanto dos externos (PALMA, et al, 2008, p.22). 
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A Educação Física concretizou-se no Brasil como uma área de 

atividade de caráter instrumental e utilitarista. Em 70 surgem criticas a pedagogia 

tecnicista, dando características a uma visão Humanista de Educação Física. 

Passamos então, pelo Movimento de Esportes para Todos, pelo movimento da 

Psicomotricidade e somente na transição dos anos 80 aos 90 é que a Educação 

Física se caracteriza em uma abordagem sócio-cultural. (PALMA, et al, 2008). A 

necessidade da formação de homens críticos vem ao encontro da formação de 

sujeitos que compreendam o seu movimento culturalmente construído. 

Diante destes fatos, este é um estudo que vem no sentido da 

formação de sujeitos que compreendam a Educação Física como uma área de 

estudo e de que os movimentos realizados pelo ser humano são culturalmente 

construídos. 

O estudo foi desenvolvido durante a formação inicial do futuro 

docente. A pesquisa ocorreu concomitante com o estágio curricular supervisionado, 

o qual é considerado um componente da profissionalização na formação para a 

docência. Tivemos como campo de pesquisa duas escolas municipais da cidade de 

Ibiporã, Estado do Paraná, a qual tem em desenvolvimento um projeto integrado 

com a Universidade Estadual de Londrina visando a formação continuada dos 

professores de Educação Física da rede do município.  

O trabalho, além da contribuição que traz para a formação do futuro 

docente de Educação Física, também apresenta para esta disciplina uma alternativa 

que objetiva contribuir pedagogicamente com o processo ensino-aprendizagem, a 

Teoria dos Campos Conceituais de Gerard Vergnaud (1982, 1994), que segundo 

MOREIRA (2006), define-se como um conjunto informal e heterogêneo de 

problemas, situações, conceitos, relações, estruturas, conteúdos e operações de 

pensamento, conectados uns aos outros e, provavelmente, entrelaçados durante o 

processo de aquisição. Dessa forma, este estudo possibilitou ao futuro docente 

durante a sua atuação, na condição de docente-estagiário, a reflexão da relação 

aluno-professor e da ação de ensinar, caracterizando este período em uma busca do 

aperfeiçoamento do ser professor ainda na formação inicial. 

Ao se questionar sobre a Teoria dos Campos Conceituais de 

Vergnaud, percebeu-se que esta vem sendo utilizada por alguns estudiosos como 

recurso pedagógico no processo ensino-aprendizagem de ciências exatas. A teoria, 

apesar de não ter sido elaborada de maneira pedagógica, permite ao docente 
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reconfigurá-la para o contexto escolar, verificando e avaliando sobre os pontos 

relacionados ao conhecimento e situações em sala de aula na busca pela formação 

de indivíduos no seu “todo” e inseridos em um contexto social. 

Perante considerações como esta surge a problemática central do 

estudo, como uma situação de aulas orientadas pela Teoria dos Campos 

Conceituais de Gerard Vergnaud (1982, 1994), contribuirá com o docente no 

processo de ensino-aprendizagem de um conteúdo específico da Educação Física 

no Ensino Fundamental? 

Ao encontro disto, traçou-se como objetivo geral construir um 

processo de ensino-aprendizagem estruturado na Teoria dos Campos Conceituais 

em situação de aulas de Educação Física. 

O processo ensino-aprendizagem orientado pela Teoria dos Campos 

Conceituais, buscou na Teoria da Aprendizagem Significativa de David Ausubel 

(1968), por seus pressupostos, a explicação de como o conhecimento é construído 

pelo estudante. Partindo deste entendimento utilizou-se dos mapas conceituais 

como uma estratégia que auxiliasse o docente durante o processo de ensino. 

 
Os mapas conceituais vêm sendo utilizados nas mais distintas áreas do 
conhecimento, tendo diferentes finalidades, como na aprendizagem, na 
avaliação, na organização e na representação de conhecimento. (FREITAS 
FILHO, 2007. p. 87) 
 

Considerando a aplicabilidade desta teoria, visando a construção de 

conhecimentos de forma significativa e os mapas conceituais como uma estratégia 

pedagógica, traçou-se os objetivos específicos da pesquisa, que constituem-se em 

realizar estudos sobre esta teoria, buscando refletir sobre o ensino com esta na área 

da Educação Física no Ensino Fundamental e construir um mapa conceitual da 

Educação Física no Ensino Fundamental 

Diante destes objetivos propostos entendeu-se o mapa conceitual 

como uma possibilidade de acompanhamento de todo processo ensino-

aprendizagem, fornecendo ao docente-estagiário informações que enriqueciam seu 

ensino, pois por meio da interpretação dos mapas construídos pelos alunos 

verificava-se como estava ocorrendo o ensino por meio da Teoria dos Campos 

Conceituais, e se este estava promovendo a aprendizagem significativa ao aluno. 

Dessa forma, o trabalho foi constituído por dois capítulos: Teoria dos 

Campos Conceituais de Gerard Vergnaud, com o subcapítulo Mapas Conceituais 
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como recurso Pedagógico e como segundo capítulo O Processo Ensino 

Aprendizagem. 

A utilização da Teoria dos Campos Conceituais no processo ensino-

aprendizagem veio como contribuição para as ações pedagógicas ao docente no 

ensino do conteúdo escolhido nas aulas de Educação Física para o Ensino 

Fundamental, sendo que nesta pesquisa consideramos que ensinar é a organização 

e a articulação de situações entendidas como ações intelectuais em momentos 

contextualizados, complexos e incertos, visando promover aprendizagens 

significativas (PALMA, et al, 2008). 

Destacamos que além de construir um processo de ensino-

aprendizagem estruturado na Teoria dos Campos Conceituais em situação de aulas 

de Educação Física este estudo contribuiu com a formação inicial do futuro docente, 

favorecendo a ele estratégias de como ensinar, caracterizando um processo ensino-

aprendizagem em que a aprendizagem construída é significativa aos alunos. 
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2 TEORIA DOS CAMPOS CONCEITUAIS DE GERARD VERGNAUD 

 

 

É no contexto escolar que ao longo dos anos os estudantes 

constroem seus conhecimentos adquirindo competência para reconhecer-se como 

parte de um todo social e agir dentro deste. A escola objetiva a formação de sujeitos 

construtores de seus conhecimentos para sua participação organizada e ativa na 

democratização da sociedade. E é neste sentido que a Educação Física deve estar 

inserida no contexto escolar, contribuindo na formação de sujeitos ativos e reflexivos 

sobre suas ações. Por finalidade, a inserção crítica dos sujeitos em um universo 

específico de produção cultural e de constituição de identidades, sendo considerada 

como componente curricular obrigatório, como tal, devendo estar integrada ao 

Projeto Político Pedagógico da escola. 

Designando, nesta perspectiva, ao professor o papel de mediador 

entre a disciplina de Educação Física e o estudante, buscou-se uma teoria que 

contribuísse com as ações pedagógicas do docente durante o processo ensino-

aprendizagem. 

Neste sentido a Teoria dos Campos Conceituais de Gerard 

Vergnaud (1982, 1994), apresenta-se como um meio que pode contribuir 

pedagogicamente durante as aulas de Educação Física. Esta propõe estudar não 

um conceito isolado, mas um conjunto de situações que em forma de conceitos 

estão intimamente ligados, atrelados uns aos outros durante o processo cognitivo, 

de forma que o conhecimento se construirá por meio de situações e problemas com 

os quais os educandos já possuem alguma familiaridade. 

Gerard Vergnaud, francês discípulo de Piaget, ampliou e 

redirecionou o foco piagetiano das operações lógicas gerais das estruturas gerais do 

pensamento para o estudo do funcionamento cognitivo do sujeito em situação.  

Pelo fato desta teoria estar ligada a teoria epistemológica de Jean 

Piaget, o construtivismo, em que o sujeito é um ser epistêmico, histórico, Vergnaud 

argumenta que o trabalho deste estudioso foi de extrema importância, 

principalmente em relação ao conceito de esquema, o qual foi fundamental na 

elaboração de sua teoria dos Campos Conceituais. De modo que para Piaget, 

esquema se define como uma forma de organização, e este está no centro do 

processo de adaptação das estruturas cognitivas, sendo pela mudança de 
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esquemas que se processa o desenvolvimento cognitivo, ou seja, para a construção 

de novos esquemas o sujeito depende dos esquemas elaborados anteriormente por 

ele. 

Sendo o professor, nesta concepção construtivista, investigador, 

orientador, pesquisador, este possibilita que seus estudantes construam seus 

saberes para a solução de conflitos cognitivos que surgem durante o processo 

ensino-aprendizagem. 

Diante destas considerações, Vergnaud propõe nesta teoria 

estudada um Campo Conceitual e não um conceito isolado, ou seja, estuda-se um 

conjunto de situações para a construção de um conceito. Definindo como campo 

conceitual um conjunto heterogêneo de problemas, situações, estruturas, conceitos, 

conteúdos e operações de pensamentos conectados uns aos outros durante o 

processo cognitivo. 

 
[...] o conhecimento está organizado em campos conceituais cujo domínio, 
por parte do sujeito, ocorre ao longo de um largo período de tempo através 
de experiência, maturidade e aprendizagem [...] (MOREIRA, p.1) 
 

Desse modo, o desenvolvimento cognitivo está diretamente 

relacionado com o que a teoria explica sobre o esquema – situação. Sendo situação 

uma combinação de tarefas que dão sentido a um conceito, tendo um campo 

conceitual uma variedade destas. E esquemas sequências de ações que dependem 

das situações. De forma que o ensino deve contribuir para a construção de 

esquemas, desde que estes não se tornem estereótipos. 

O processo ensino-aprendizagem tendo como meio pedagógico a 

Teoria dos Campos Conceituais tem a construção de conhecimentos por meio de 

situações e problemas já conhecidos, com características locais. 

 
Por tanto, a aquisição do conhecimento se dá, em geral, por meio de 
situações e problemas com os quais o aluno tem alguma familiaridade, o 
que implica em dizer que a origem do conhecimento tem características 
locais (MAGINA, 2000). 
 

Magina (2008), sobre a Teoria dos Campos Conceituais afirma que o 

docente deve conhecer as competências do aluno quando ele era mais jovem e as 

que ele irá precisar mais a frente, caracterizando-se como uma conseqüência do 

passado preparando-o para o futuro. Segundo Moreira et al (2006): 
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Para Vergnaud, o conhecimento está organizado em campos conceituais. O 
sujeito se apropria destes campos conceituais ao longo de muito tempo, 
através de experiência, maturidade e aprendizagem (p.?). 
 

Por isso é fundamental, se existentes, identificar dificuldades em 

conhecimentos prévios, para que a construção de novos conhecimentos possa 

progredir em um campo conceitual. 

Pela mediação do professor no desenvolvimento do aluno ocorre a 

assimilação da competência cognitiva com o conhecimento prévio, ou seja, a 

interação da estrutura cognitiva prévia do estudante com o conteúdo a ser ensinado. 

O desenvolvimento cognitivo do estudante ocorre da interação entre o conhecimento 

ou esquemas já existentes na estrutura cognitiva com os novos conhecimentos. 

É importante que por meio de conflitos cognitivos mediados pelo 

docente, o estudante construa seu conhecimento de modo significativo, tendo nesta 

teoria de Vergnaud a possibilidade de respeitar uma estrutura progressiva de 

elaboração de conceitos, dando a didática à capacidade de desenvolver situações 

em que intervenha não apenas um único conceito, mas uma diversidade deles. 

Partindo do conhecimento que o estudante tem, objetivando o favorecimento às 

condições de acesso ao saber escolar e científico. 

Assimilando Campo Conceitual de Vergnaud (1982, 1994) à 

aprendizagem significativa de David Ausubel, que será estudada a frente, concluí-se 

que o ensino do professor se constituirá de um único conceito chave, o qual ele tem 

intenção de ensinar para que vá se formando uma estrutura, mediando a uma 

aprendizagem significativa e, consequentemente, contextualizando esses 

conhecimentos para o cotidiano do sujeito, de forma que estes comecem a ter 

sentido e significado para ele. 

Nesta teoria, conceito é definido em um tripleto C= (S, I, R), no qual 

“S” são as situações que dão sentido ao conceito, “I” é um conjunto de Invariantes 

Operatórios que analisam a situação de estudo, sendo os conhecimentos contidos 

nos esquemas e “R” representações simbólicas, como diagramas, linguagem, 

gráficos que se tornam um meio para representar as situações e invariantes 

operatórios. E que no caso deste estudo utilizou-se dos mapas conceituais de Novak 

(1968) para estas representações simbólicas. 
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Figura 1 – Diagrama representando o tripleto, C= (S, I, R) da Teoria de Vergnaud. 

 

Os conceitos adquirem sentido por meio de soluções e problemas a 

serem resolvidos, só podendo ser definidos a partir de situações relacionadas à 

representações simbólicas por meio de conjunto de invariantes operatórios 

(GRINGS, et al, 2008). 

A construção progressiva do conhecimento, por meio de soluções a 

diferentes situações propicia o desenvolvimento cognitivo do sujeito.  

 
Distinguem-se duas classes de situações: a) aquelas em que o sujeito em 
um dado momento de seu desenvolvimento e sob certas circunstâncias 
dispõe, no seu repertório, das competências necessárias ao tratamento 
imediato da situações; b) aquelas em que o sujeito não dispõe de todas as 
competências necessárias, o que o obriga a um tempo de reflexão e 
exploração, a hesitações, a tentativas frustradas, levando-o, eventualmente, 
ao sucesso ou ao fracasso. Assim, para as primeiras situações, o sujeito já 
dispõe do esquema necessário para resolvê-las e observa-se um 
comportamento amplamente automatizado; nas segundas, e necessário a 
testagem de vários esquemas até encontrar, ou não, o esquema apropriado 
(GRINGS, et al, 2008. P. 465). 
 

Para Vergnaud, a conceitualização é o fator mais importante para o 

desenvolvimento cognitivo. Os conceitos constituídos por conjuntos de situações que 

são relacionados a invariantes operatórios e podem ser expressos por diferentes 

representações simbólicas, como um mapa conceitual proposto por Novak (1968). 

Os conhecimentos contidos nos esquemas são os invariantes 

operatórios, os quais são teoremas-em-ação e conceitos-em-ação, sendo 

respectivamente uma proposição tida como verdadeira sobre o real e um objeto, um 

predicado ou uma categoria de pensamento tida como pertinente a uma dada 

situação (GRINGS, 2008). 

 

 CONCEITO 

 

SITUAÇÕES 

 INVARIANTES  

OPERATÓRIOS 

REPRESENTAÇÕES                  

SIMBÓLICAS 
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Estes conhecimentos contidos nos esquemas são essencialmente 

implícitos, o que os torna difíceis a serem explicados pelo estudante, porém 

expressando-os explicitamente eles são convertidos a conhecimentos científicos. 

Os Invariantes Operatórios (conceitos ou teoremas-em-ação) que 

constituem os conhecimentos contidos nos esquemas são na sua maioria implícitos. 

O sujeito normalmente age com o auxílio de invariantes operatórios sem serem 

capazes de expressá-los. Sendo conhecimento conceitual aquele que 

necessariamente é explícito. Dessa forma, representações simbólicas, como o mapa 

conceitual, se tornam instrumentos indispensáveis para transformar estes invariantes 

implícitos em conceitos explícitos. O conhecimento implícito vai evoluindo, 

progressivamente, a conhecimentos explícitos. 

 
Assim para este teórico, o conhecimento está organizado em campos 
conceituais. Campos conceituais podem ser interpretados como grandes 
conjuntos de situações, cujo domínio requer o conhecimento de vários 
conceitos. Por sua vez, conceitos são constituídos por conjuntos de 
situações, conjuntos de invariantes operatórios e conjuntos de 
representações simbólicas. Um conceito só tem sentido através de uma 
variedade de situações. Os esquemas ou as ações e sua organização 
quando acionados pelo sujeito é que dão sentido a uma situação para este 
indivíduo. Há, então, uma relação dialética entre situações e ações. No 
entanto, muitos dos conceitos-em-ação e teoremas-em-ação contidos nos 
invariantes operatórios (na ação do sujeito) permanecem implícitos na 
estrutura cognitiva do aprendiz e o objetivo do ensino e torná-los explícitos, 
pois só assim esses conceitos, serão verdadeiros conceitos científicos. 
(GRINGS, et al, 2008: p. 27). 
 

Quem se dispõe a aprender, transforma, cria e recria um conceito já 

existente, de forma que ocorra a compreensão do sistema ensinado na sua 

totalidade. A formação de conceitos é fundamental para a construção da prática 

pedagógica. 

Por ser complexa, a Teoria dos Campos Conceituais permite ao 

docente pensar seu objeto de ensino de maneira global. O estudante que está 

envolvido no processo ensino-aprendizagem por meio desta teoria deve considerar 

vários conceitos para a solução das situações que são mediadas pelo docente. 

A Teoria dos Campos Conceituais permite ao docente acompanhar a 

aprendizagem do estudante de maneira progressiva por meio da análise dos 

conceitos e teoremas em ação dos alunos. A compreensão do desenvolvimento da 

construção dos conhecimentos caracteriza a preocupação de Vergnaud, que está 

centrada no sujeito-em-situação.  
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2.1 MAPAS CONCEITUAIS COMO RECURSO PEDAGÓGICO  

 

 

Diante de um processo ensino-aprendizagem que utiliza como 

recurso pedagógico a Teoria dos Campos Conceituais, logo que se pensou em um 

ensino pautado por esta teoria utilizou-se como contribuição a esta o recurso dos 

mapas conceituais propostos por Joseph Novak (1984) tendo a aprendizagem 

significativa de David Ausubel (1968) como um objetivo a se contemplar em todo o 

processo. 

 
Criado nos Estados Unidos, na década de 70, pelo professor Joseph Novak 
com o propósito de acompanhar o desenvolvimento cognitivo de crianças no 
processo ensino-aprendizagem, o mapa conceitual pode ser definido como 
uma representação gráfica, que por meio de ordenações hierarquizadas, 
indica relações entre conceitos ligados por palavras. (MOGRABI, 2007: p.2). 
 

Na Teoria dos Campos Conceituais, de Gerard Vergnaud, situações 

e invariantes operatórios são expressos por representações simbólicas, como 

diagramas, linguagens, gráficos. Utilizamos como um modelo de diagrama, os 

mapas conceituais, compondo uma totalidade que denominamos de processo 

ensino-aprendizagem. O mapa conceitual foi utilizado neste estudo no sentido de 

obter informações sobre o tipo de estrutura que o aluno tem para um dado conjunto 

de conceitos, de forma a construir o conhecimento por meio da mediação aluno e 

professor. 

Um mapa conceitual, por meio da mediação docente, possibilita ao 

estudante revelar os significados de conceitos construídos por ele e as relações que 

estes possuem de acordo com o contexto em que se integra o conteúdo estudado. 

 
Em geral, na elaboração de mapas conceituais, registra-se o tema principal 
no topo do papel, através de um conceito claro, dentro de um retângulo 
principal ou de outras figuras geométricas. Em seguida, logo abaixo, vêm 
àqueles outros conceitos que têm alguma relação com o assunto inserido no 
retângulo principal sendo, então, escritos dentro de outras figuras e unidos à 
principal por meio de setas descritivas que estabelecem conexões entre os 
elementos conceituais. (PUGA e BIACHINI, sem data: p.2). 

 

Considerando os mapas conceituais uma forma de se apresentar e 

organizar os conhecimentos construídos pelos alunos, eles são representados em 

diagramas que indicam relação entre conceitos ou entre palavras que usamos para 

representar conceitos (Moreira, sem data, p.1). 
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[...] Mapas conceituais podem seguir um modelo hierárquico no qual 
conceitos mais inclusivos estão no topo da hierarquia (parte superior no 
mapa) e conceitos específicos pouco abrangentes estão na base (parte 
inferior). Mas esse é apenas um modelo, mapas conceituais não precisam 
necessariamente ter este tipo de hierarquia. Por outro lado, sempre deve 
ficar claro no mapa quais os conceitos contextualmente mais importantes e 
quais os secundários ou específicos. Setas podem ser utilizadas para dar 
um sentido de direção a determinadas relações conceituais, mas não 
obrigatoriamente (Moreira, sem data, p. 1). 
 

Os mapas conceituais possibilitam ao docente e aos alunos, em 

situações de aulas, a sua utilização até como instrumento avaliativo, favorecendo a 

percepção de como se atingiu e se foi atingido o objetivo proposto na aula, sendo 

um meio que fornece informações sobre o aprendizado permitindo correções quando 

necessário ampliando a construção do conhecimento desenvolvido. Segundo Souza 

(2008), as aprendizagens decorrentes de seu uso são numerosas, não se limitando 

à apropriação dos saberes envolvidos na construção dos mapas. 

 
O mapa conceitual utilizado enquanto instrumento avaliativo concentra-se 
na obtenção de informações acerca da estruturação edificada pelo 
educando para um conjunto de conceitos. Ao favorecer a determinação dos 
conhecimentos apropriados pelo aluno – em seu conteúdo e forma, os 
mapas conceituais orientam as ações e intervenções docentes no 
aperfeiçoamento do ensino e ampliação da aprendizagem. (SOUZA, 2008, 
p. 4) 
 

O processo de ensino-aprendizagem partindo de conhecimentos já 

construídos pelos alunos vai ao encontro de uma aprendizagem significativa. Os 

mapas conceituais podem favorecer ao docente a identificação destas estruturas 

cognitivas pré-existentes do aluno para que se possa ampliar a construção de 

conhecimentos na aprendizagem. 

De modo que os mapas conceituais fundamentados na 

aprendizagem significativa, utilizados como um recurso na ação pedagógica 

contribui com o docente no processo ensino-aprendizagem, pois se constitui como 

meio de ensinar, de avaliar a aprendizagem e analisar o conteúdo curricular 

(MOREIRA, 2006: p.9), sendo um meio de expressar conceitos. 

 
Trabalhar com mapas conceituais pode representar mais um caminho para 
práticas docentes marcadas pela autoria, autonomia e co-
responsabilidade, e pelos avanços e conquistas no percurso de aprender, 
ensinar e formar. Propor novos lugares para o professor implica, dentre 
outros desafios, a construção de saberes que possibilitem uma atuação 
crítica, ética e comprometida com um aprender significativo. Dentre esses 
saberes, inserem-se aqueles que abrangem as dimensões didático-
pedagógicas, refletindo, discutindo e propondo perspectivas diferenciadas 
para a educação. (MORENO, et al, 2007:p. 454-455). 
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Um mapa conceitual pode representar a estrutura cognitiva do 

estudante, tornado-se um valioso recurso pedagógico ao docente, se tornando um 

meio de investigação nas transformações ocorridas durante todo o processo ensino-

aprendizagem.  

A participação ativa na construção do próprio conhecimento, por 

meio da Teoria dos Campos Conceituais, como um recurso de ensino-

aprendizagem, os mapas conceituais, acontecem por situações-problemas, 

mediadas pelo docente, que desafiam os estudantes a compreensões e possíveis 

soluções a este conflito propostos. 
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3 O PROCESSO ENSINO-APRENDIZAGEM 

 

 

Para Chaves (2010), o conceito de ensino se define em uma 

atividade triádica, aquele que ensina, aquele a quem se ensina e aquilo que se 

ensina. Respectivamente resumindo-se a relação de mediação entre docente, 

discente e conteúdo, de forma que o conceito de ensino inclui uma referência ao 

conceito de aprendizagem. Tendo o ato de ensinar a intenção de produzir a mesma, 

caracterizando o professor como mediador deste processo. 

Considerando o ensino como uma tarefa de totalidade em que o 

ensinante entenda que o ato de intervir se caracteriza num momento de mediação 

entre estudante e professor, Morais (1986, p.33), afirma que: 

 
[...] ensinar é desencadear conflitos, é tornar claro o choque entre a 
ignorância e a informação, entre alienação e consciência político-social, 
entre perplexidade e compreensão, entre o “feijão e o sonho” (o princípio do 
desejo e os limites da realidade) etc. É desvelar, juntamente com o 
educando, o embate da vida, sempre com a competência e o cuidado de 
respeitar os limites emocionais e intelectuais do aluno naquele ponto da sua 
existência. 
 

O trabalho docente concebido em uma unidade, não reduzido a 

partes que se somam, se caracteriza pelo ensino da organização do conhecimento 

em campos, que se dá pela totalidade do sistema, não limitando-se a um processo 

de ensino-aprendizagem fragmentado, favorecendo assim a aprendizagem 

significativa. “As coisas não podem ser compreendidas isoladamente, mas apenas 

enquanto integrantes de um sistema, de uma totalidade, em função, da qual 

funciona (FREIRE, 1991: p.61).” 

O significado da ação docente está na finalidade do como ensinar, 

do ato de mediar, segundo Basso (1998), entre a formação do aluno na vida 

cotidiana e formação na vida social, possibilitando ao mesmo tempo a postura crítica 

do estudante, que depende tanto da apropriação do conhecimento já produzido 

como do processo de produção desse conhecimento. A participação ativa do 

estudante neste processo torna-o sujeito da sua relação com o conhecimento e com 

o processo de apropriação deste, denominamos esta relação de aprendizagem. 

O professor tem na sua ação a finalidade de ensinar, a qual 

caracteriza-se como um processo desencadeador de conflitos, de modo que a 
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intervenção seja para a construção da autonomia pelo indivíduo, tendo o docente 

uma participação ativa no processo educacional. 

Entendendo esta como uma tarefa de totalidade que deve decorrer 

por meio de intervenção e não invasão ao discente, deve-se ter na ação pedagógica 

a consciência de que o processo ensino-aprendizagem, como a própria expressão 

afirma, é decorrente de mediações e interrelações entre professor e estudante, 

sendo estes os responsáveis pela construção das situações das aulas. 

O ato de ensinar exige cumplicidade do docente com a produção de 

conhecimento, sabendo como evidenciar a real importância ao estudante do que 

está sendo ensinado, de modo a produzir o ensino de forma crítica, justificando o 

conteúdo ministrado como valioso. Como enfatizam Sacristán e Gomez (1998, 

p.155), “Um conteúdo passa a ser valioso e legítimo quando goza do aval social dos 

que têm poder para determinar sua validade;”. 

Por tanto, para que o ensino promova aprendizagem significativa 

aos alunos, ele deve proporcionar novos conhecimentos, uma aprendizagem deste 

tipo mobiliza o funcionamento intelectual do indivíduo, facilitando-lhe o acesso a 

novas estratégias intelectuais para ter acesso a ele, que lhes serão muito úteis não 

só em aprendizagens futuras, mas também na compreensão de situações novas e 

na proposta e invenção de soluções para problemas que possa ter na vida, graças à 

sua capacidade de generalização (MORENO, 1997, p.39). 

Ao professor compete a ação de ensinar, provocando a criticidade 

ao estudante para a produção e ampliação de sua teia de conhecimentos, que se dá 

pelo ato de aprender, conferindo a ambos este processo, em que o ensino é 

desencadeador da ação da aprendizagem. 

Segundo Morais (1986), o trabalho do professor é saber ensinar ao 

aluno a não precisar dele em todos os momentos; precisa saber sair de cena sem 

sair do espetáculo. 

[...] a prática social complexa efetivada entre os sujeitos professor e aluno 
em sala de aula engloba tanto a ação de ensinar quanto a de aprender, 
tendo o ensino como desencadeador da aprendizagem, possibilitando o 
desenvolvimento do método dialético de ensinar (PIMENTA e 
ANASTASIOU, 2002. p.205). 
 

Considerando o ensino como prática social, este deve favorecer 

transformações, não se limitando a exposição de conteúdos, mas a cumplicidade 

entre estudante e docente na construção, produção do conhecimento de modo 
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crítico e ativo, de maneira que o conteúdo ensinado e aprendido tenha conexões, 

entrelaçamentos estabelecidos com uma totalidade deste processo. 

 
Ensino e aprendizagem constituem unidade dialética no processo, 
caracterizada pelo papel condutor do professor e pela auto-atividade do 
aluno, em que o ensino existe para provocar a aprendizagem mediante 
tarefas contínuas dos sujeitos do processo. Este une, assim, o aluno à 
matéria, e ambos, alunos e conteúdo, ficam a frente mediados pela ação do 
professor, que produz e dirige as atividades e as ações necessárias para 
que os alunos desenvolvam processos de mobilização, construção e 
elaboração da síntese do conhecimento. (VASCONCELOS, 1996 apud 
PIMENTA e ANASTASIOU, 2002, p. 208-209). 
 

Ensinar exige do docente, além do domínio sobre o conteúdo a ser 

ministrado, as competências aos saberes da docência, visando que este processo 

seja seqüencial e complexo. 

O ensino, possuindo a intenção de construir a aprendizagem, 

possibilita ao estudante, de forma crítica e reflexiva, a produção de conhecimentos 

que podem ser, com o decorrer do processo, ressignificados, reelaborados 

ampliando as estruturas cognitivas do estudante. O professor como um mediador 

neste processo se caracteriza como um sujeito desafiador que media conflitos 

cognitivos para que seus discentes os resolva por meio da tomada de consciência, 

constituindo uma síntese nova e reelaborada. 

 
O papel do professor será, então, de desafiar, estimular, ajudar os alunos na 
construção de uma relação com o objeto de aprendizagem que, em algum 
nível, atenda uma necessidade deles, auxiliando-os na tomada de 
consciência das necessidades deles, apresentadas socialmente a uma 
formação universitária. (PIMENTA e ANASTASIOU, 2002 ,p. 215). 
 

Considerando estes conhecimentos para o entendimento da 

realização deste estudo em que a Teoria dos Campos Conceituais de Vergnaud vem 

como um meio para contribuir pedagogicamente com o docente, justifica-se o uso 

desta pela coerência dela pelos pressupostos da aprendizagem significativa de 

Ausubel (1978).  

O processo de ensino iniciado pela realização de levantamentos dos 

conhecimentos prévios que os alunos possuem sobre o conteúdo a ser ministrado, 

inquieta à construção de novos conhecimentos, objetivando o enriquecimento da 

estrutura cognitiva do estudante. 

Nesse sentido para, PIMENTA e ANASTASIOU (2002:p. 220), tomar 

o senso comum como objeto de análise, a visão dos alunos como ponto de partida, 

é considerar que o seu pensamento e a sua fala revelam aspectos metodológicos a 
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serem considerados no trabalho conjunto deles com os professores nas situações de 

ensino, com a finalidade de romper com a evidência do senso comum mediante um 

novo código de leitura da realidade, construindo um novo universo conceitual e 

aceitando o desafio de confrontar e transformar o senso comum e de transformar-se 

nesse processo. 

O estudante que participa, cria, reflete durante a construção da 

aprendizagem, ele reessignifica o conteúdo ensinado tornando-o significativo, 

conseguindo interagi-los com conceitos relevantes existentes na estrutura cognitiva, 

enquanto um aluno considerado como ouvinte, no processo de aprender, reproduz 

passivamente o conteúdo ensinado reduzindo-o a uma mera informação. 

Na teoria de Ausubel, é pela mediação do docente no 

desenvolvimento do aluno que ocorre a assimilação da competência cognitiva com o 

conhecimento prévio, ou seja, a interação da estrutura cognitiva prévia do estudante 

com o conteúdo a ser ensinado, caracterizando-se a aprendizagem significativa e o 

ensino dentro deste contexto.  

 
[...] quando o conteúdo escolar a ser aprendido não consegue ligar-se a 
algo já conhecido, ocorre o que Ausubel chama de aprendizagem mecânica, 
ou seja, quando as novas informações são aprendidas sem interagir com 
conceitos relevantes existentes na estrutura cognitiva. (PELIZZARI, 2002, 
p.39) 
 

O ensino por meio da Teoria dos Campos Conceituais atrelado aos 

pressupostos da aprendizagem significativa tem o aluno como um ponto inicial de 

referência, trazendo a informação de senso comum como um início para a ampliação 

do aprendizado, diferenciando-se de um processo tecnicista de ensino. De forma 

contrária a aprendizagem significativa, a aprendizagem mecânica caracteriza-se 

como a memorização do indivíduo sobre o que foi ensinado. 

Há três vantagens da teoria de Ausubel em relação a aprendizagem 

mecânica: 

 
Em primeiro lugar, o conhecimento que se adquire de maneira significativa é 
retido e lembrado por mais tempo. Em segundo, aumenta a capacidade de 
aprender outros conteúdos de uma maneira mais fácil, mesmo se a 
informação original for esquecida. E, em terceiro, uma vez esquecida, 
facilita a aprendizagem seguinte – a “reaprendizagem”, para dizer de outra 
maneira (PELIZZARI, et al, 2002, p.39). 
 

A interação entre um novo conhecimento e o conhecimento já 

existente, na qual ambos se modificam, caracteriza o que Ausubel (1968) explica 
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como aprendizagem significativa, na qual os conceitos já existentes do indivíduo 

interagem com os novos servindo de base para a atribuição de novos significados. 

Considerando como processo central a interação entre a estrutura 

prévia do estudante com o novo conteúdo a ser ensinado, esta vinculação do antigo 

com o novo garante a compreensão e a facilitação de novas aprendizagens, 

possibilitando a construção de novos esquemas. 
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4 METODOLOGIA 

 

 

O presente estudo é caracterizado como uma pesquisa qualitativa, a 

qual é definida por NEVES (1996), como um método que se assemelha a 

procedimentos de interpretação dos fenômenos que empregamos no nosso dia a 

dia, que tem a mesma natureza dos dados que o pesquisador qualitativo emprega 

em sua pesquisa. A opção pela pesquisa qualitativa se deve pelo fato desta 

possibilitar ao pesquisador ter o ambiente como fonte direta de dados, ser ele o 

instrumento fundamental, ter o caráter descritivo, ter como preocupação o significado 

que as pessoas dão a sua vida e por ter o enfoque indutivo. 

A pesquisa vem baseada nos métodos dos estudos etnográficos que 

se define em um envolvimento de longo período de estudo em que o pesquisador 

fixa residência em uma comunidade e passa a usar técnicas de observação, contato 

direto e participação em atividades (NEVES, 1996). A abordagem etnográfica por 

sua vez tem preocupação com o significado e com o sentido do estudo. 

Munidos deste instrumental pretendeu-se avaliar numa situação real 

de ensino a possibilidade da construção de um projeto de ensino estruturado na 

Teoria dos Campos Conceituais para a Educação Física no Ensino Fundamental 

com conteúdos específicos desta área de saber, tendo a compreensão de um 

processo ensino-aprendizagem pautado na aprendizagem significativa de David 

Ausubel. 

A pesquisa foi realizada no município de Ibiporã, estado do Paraná, 

cidade esta que, em parceria com a Universidade Estadual de Londrina desenvolve 

um projeto de capacitação integrado intitulado “Formação Inicial e Desenvolvimento 

Profissional Contínuo de Professores. Integrando Possibilidades de Pesquisa, 

Ensino e Extensão” sendo responsável por este o Professor Doutor José Augusto 

Victoria Palma. Esse projeto é realizado com os docentes de Educação Física do 

município e estagiários estudantes do curso de Licenciatura em Educação Física 

desta mesma Universidade.  

As aulas para este estudo foram ministradas estando integradas ao 

estágio curricular supervisionado do curso de graduação. Foram realizadas em duas 

escolas municipais, em dois terceiros anos, um de cada escola, do Ensino 

Fundamental, estando o estagiário responsável em ensinar o conteúdo proposto, 
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sempre acompanhado do professor de Educação Física da turma. As informações 

obtidas foram coletadas durante as situações em aula e registradas em um diário de 

campo, para que posteriormente fossem analisados. Este foi usado como um 

recurso que permitiu um detalhamento das reflexões e observações decorrentes no 

momento das aulas, registrando em forma escrita as informações coletadas 

progressivamente.  

Este diário de campo (APÊNDICE E) caracterizou-se em uma forma, 

após o docente-estagiário ministrar cada aula, de realizar anotações de como 

ocorreu o ensino e a aprendizagem, como foi a intervenção docente com os 

estudantes, como se deu esta aos discentes, se houve envolvimento deles com a 

aula. E também, como foi a relação, a cada aula, dos estudantes com o meio de 

ensino utilizado, e na construção dos mapas conceituais. Ao final do processo, o 

docente–estagiário pode analisar os registros, comparando-os com os objetivos 

estabelecidos nos planejamentos das aulas para posterior verificação.  

Para a realização deste estudo foram observadas duas etapas: A 

primeira delas consistiu no estabelecimento dos conteúdos a serem ensinados e ao 

planejamento das aulas pelo docente-estagiário. Em sequência houve a construção 

das aulas com professores e alunos, a determinação de conceitos, a construção 

individual de mapas conceituais e a construção coletiva ou geral destes, finalizando 

o processo com a reflexão sobre a construção e as conexões realizadas no mapa 

conceitual. 

Durante a primeira etapa estabeleceu-se o conteúdo a ser 

ministrado de acordo com o currículo da disciplina de Educação Física da escola. 

Em sequência o docente-estagiário planejou as aulas, definindo objetivos a serem 

alcançados por meio de um processo de ensino-aprendizagem pautado na Teoria 

dos Campos Conceituais, tendo esta teoria coerência com a aprendizagem 

significativa e os mapas conceituais como um recurso pedagógico durante todo o 

processo. 

A segunda etapa foi dividida em vários momentos: planejando as 

aulas, partindo do planejamento do docente-estagiário construiu-se a aula 

juntamente com os alunos por meio do que eles já sabiam sobre o assunto. Dando 

continuidade foram determinados conceitos chaves com a turma sobre o conteúdo 

estudado, reconhecendo os conceitos prévios que os estudantes possuíam sobre o 

assunto, buscando a ampliação da teia de conhecimentos deles. Após estes dois 
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momentos, houve a construção individual de um mapa conceitual em papel sulfite, 

ao final de cada aula, e ao final do ensino de cada conteúdo a construção coletiva ou 

geral do mapa.  

Seguem três construções de mapas conceituais feitos por um aluno 

na sequência de três aulas com o conteúdo “composição corporal”. 

 

           

Figura 2 - Mapa conceitual construído por aluno de terceiro ano do Ensino 

Fundamental. Data: 17/11/2009 

           

Figura 3 - Mapa conceitual construído por aluno de terceiro ano do ensino 

fundamental. Data: 20/11/2009 
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Figura 4 - Mapa conceitual construído por aluno de terceiro ano do Ensino 

Fundamental. Data: 24/11/2009 

 

O estudo foi desenvolvido nas escolas, em um período de 

observação e auxílio às aulas do docente de Educação Física da turma e em um de 

direção, caracterizando esta etapa o estudante da docência como um professor-

estagiário. Os assuntos ministrados, aos dois terceiros anos, de acordo com o 

currículo das escolas, foram “Composição Corporal – Puberdade e as suas relações 

com as modificações hormonais” e “Conceituação de Esporte”, um para cada turma 

respectivamente.  Para primeira turma foram necessárias cinco aulas e para 

segunda dez aulas, completando o processo que havia sido planejado. 

A finalização do processo se deu com estabelecimento de ligações 

entre os conceitos e posicionamento de cada um deles no mapa, o que definimos 

como a reflexão coletiva sobre a construção do mapa conceitual. Este último mapa 

construído foi montado em um banner de papel, no qual foram colados conceitos, 

determinados pelos alunos, escritos em balões cortados em cartolina colorida. As 

ligações e cruzamentos entre os conceitos foram feitas pelos alunos com pincéis 

anatômicos coloridos.  



 33 

 

 

 

Figura 5 - Mapa conceitual construído coletivamente sobre o conteúdo “composição 
corporal”. 
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Figura 6 – Mapa Conceitual construído coletivamente sobre o conteúdo 

“conceituação do esporte”. 
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5 RESULTADO E DISCUSSÃO 

 

 

O estudo teve na Teoria dos Campos Conceituais o ensino do 

professor constituindo-se de um único conceito chave, estabelecido entre professor 

e alunos, partindo do qual ele tem intenção de ensinar para que vá se formando uma 

estrutura, mediando a uma aprendizagem significativa e, consequentemente, 

contextualizando esses conhecimentos para o cotidiano do sujeito, de forma que 

estes comecem a ter sentido e significado para ele. 

  Levando em consideração estes conceitos apresentados é que 

planejou-se as aulas ministradas para este estudo, com intuito de refletir sobre o 

ensino com a Teoria dos Campos Conceituais em aulas de Educação Física para 

Ensino Fundamental, buscando a contribuição desta no processo ensino-

aprendizagem.  

O processo de ensino estruturado nesta teoria permitiu ao docente-

estagiário construir com os alunos as aulas, de modo a acompanhar a construção da 

aprendizagem destes por meio de representações gráficas elaboradas em mapas 

conceituais. 

Os resultados encontrados por meio das informações registradas em 

diário de campo garantiram ao docente-estagiário a certeza de que o ensino pautado 

por esta teoria contribuiu didaticamente neste processo, pois os alunos tornaram-se 

construtores de seus conhecimentos por meio de entrelaçamentos entre os 

esquemas que já possuíam em sua estrutura cognitiva, gerando novos. 

Para Bini (2008), esquema representa os conhecimentos específicos 

dos quais o sujeito lança mão numa determinada situação. Esse processo segue 

determinadas normas de acordo com o tipo de situação apresentada. Nesse sentido, 

o desenvolvimento cognitivo de um sujeito é representado pela capacidade que este 

possui de desenvolver esquemas satisfatórios frente a certas situações. É nesta 

dimensão que está o papel da educação. 

 
 [...] o sucesso ou não na construção dos conceitos depende da variedade 
de situações às quais os indivíduos foram expostos e que lhes 
proporcionaram condições de evolução nesse sentido, ainda que de forma 
lenta. Para isso o professor precisa propor situações que conduzam a 
processos cognitivos satisfatórios, no sentido de viabilizar a formação e 
significação dos conceitos. A problematização da realidade é importante no 
sentido de gerar situações que partam do que os alunos já sabem e 
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estimulem a realização de tarefas que, ao serem cumpridas, levem o sujeito 
a superar dificuldades, ampliando seu campo conceitual. (BINI, 2008: p. 25) 

 

O ensino sobre composição corporal e conceituação do esporte, 

(assuntos que compõe o currículo das escolas colaboradoras ao estudo) por meio da 

mediação docente provocou aos estudantes a ampliação da sua teia de 

conhecimentos, não limitando-se a uma aprendizagem mecânica, mas 

contextualizando estes conhecimentos construídos ao seu meio, tornando-os 

significativos.  

Os registros feitos em diário de campo foram analisados garantindo 

a participação dos alunos, tanto em momentos que o processo se dava de maneira 

individual, como em momentos que era necessária a participação geral e em coletivo 

da turma. 

A intervenção docente buscou no recurso pedagógico, a Teoria dos 

Campos Conceituais, a construção de suas aulas. A partir desta o ensino provocava 

os alunos a uma aprendizagem significativa, partindo dos conhecimentos prévios 

que tinham sobre o conteúdo a ser ensinado, tornando esta teoria valiosa para a 

constituição de todo o processo, em ambas as escolas em que se realizou o estudo. 

 
A teoria da aprendizagem de Ausubel propõe que os conhecimentos prévios 
dos alunos sejam valorizados, para que possam construir estruturas mentais 
utilizando, como meio, mapas conceituais que permitem descobrir e 
redescobrir outros conhecimentos, caracterizando, assim, uma 
aprendizagem prazerosa e eficaz. (PELIZZARI, et al, 2002: p. 37). 

 

No início das aulas ministradas por meio desta teoria, os discentes 

envolvidos encontraram algum estranhamento no momento da construção dos 

mapas conceituais, mas com o decorrer e com a intervenção docente perceberam 

que a cada nova construção estavam ampliando aquela representação simbólica 

que os auxiliava para uma aprendizagem significativa.  

 
Portanto, foi possível superar o modelo de ensino transmissivo, onde cabe 
ao            aluno ouvir o discurso abstrato do professor e resolver uma série 
infindável de problemas padronizados que nada dizem sobre as situações 
da vida cotidiana. (FREITAS, 1997) 

 

Os alunos durante a etapa da construção do mapa conceitual 

individual e coletivo utilizaram setas, ligações cruzadas, frases e definições para 

explicação dos conceitos construídos, sendo estes os conectores dos mapas. Em 

alguns casos utilizaram de desenhos para expressar suas elaborações.  
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Figura 7 – Representação simbólica feita por aluno de terceiro ano do Ensino 

Fundamental para expressar a elaboração de seus conceitos. 
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Figura 8 - Representação simbólica feita por aluno de terceiro ano do Ensino 

Fundamental para expressar a elaboração de seus conceitos. 

 

Para Carvalho (2008), as representações simbólicas podem ser 

utilizadas para indicar e representar os invariantes e, portanto, para representar as 

situações e procedimentos para lidar com elas. É identificado como significante da 

teoria de Vergnaud. 

Além da contribuição que a Teoria dos Campos Conceituais 

forneceu ao docente-estagiário na sua prática de como ensinar, os resultados 

encontrados por meio dos registros em diário de campo forneceram subsídios para 

afirmar a construção da aprendizagem significativa do estudante. 

 As aulas planejadas e desenvolvidas por meio desta teoria 

possibilitaram aos alunos o estabelecimento de relações e identificação das origens 

de seu pensamento. Ao entrelaçar os conceitos construídos uns aos outros na 

montagem do mapa conceitual começa-se a ter sentido o aprendizado, pois 

possibilita o entendimento do conteúdo dentro do contexto social dos estudantes. 
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A montagem do mapa conceitual ao término do conteúdo estudado 

permitiu aos estudantes a compreensão de todos os conceitos construídos durante 

as aulas, entendendo a origem daquele conteúdo, ampliando o conhecimento 

construído, compreendendo aquele enquanto integrante de um sistema que deve ser 

entendido na sua totalidade.  

Diante das considerações apresentadas a Teoria dos Campos 

Conceituais de Vergnaud (1982, 1994) atrelada a compreensão da aprendizagem 

significativa de David Ausubel (1978) contribuiu com o docente em seu processo de 

ensino, podendo ser um dos meios utilizados no processo de mediação entre 

professor, aluno e conteúdo, se tornando uma valiosa estratégia de ensino.  

Também justificamos o resultado encontrado após o período de 

aulas ministradas pela importância que o estudo teve na formação para a docência e 

as vantagens que esta teoria pode oferecer ao docente no ato de ensinar. Para 

Ghedin et al (2008), os registros encontrados em uma pesquisa ainda na formação 

inicial evidenciam-se em auxiliar o futuro docente em três aspectos:  

 
[...] na aquisição de atitudes básicas para pesquisa em contexto educativo; 
no entendimento da pesquisa como momento privilegiado de reflexão sobre 
a ação; e no reconhecimento de que a perspectiva interdisciplinar é 
fundamental na compreensão tanto dos problemas e desafios vividos na 
escola como na realização de uma pesquisa. (GHEDIN et al, 2008.p. 55 -
56). 

 

Considerando a formação de professores como um elemento 

responsável pela qualidade de ensino que se encontra atualmente nas escolas 

Ghedin et al (2008) afirma sobre a necessidade dos estudos se focarem nos cursos 

de licenciatura, por vivermos atualmente uma realidade importante, em razão da 

implantação da Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional e de todo o 

conjunto de regulamentações legais advindas dela. 

Diante desta realidade, a pesquisa ainda em formação inicial vem 

para mudar este cenário e contribuir para ampliar as possibilidades de 

posicionamentos críticos referentes a ações pedagógicas, afirmando que não basta 

conhecimentos de senso comum para que se tenha uma preparação profissional 

que possibilite ao sujeito a capacidade construtiva de conhecimento. 

É preciso que a formação de professores não se limite a ações 

pedagógicas mecanizadas, mas que os cursos de licenciatura possibilitem a 

formação de docentes ativos e reflexivos sobre sua formação e atuação profissional. 
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Permitir ao futuro docente a sua inclusão no contexto escolar favorece a 

compreensão deste sobre a importância do seu aprendizado construído na 

universidade, enriquecendo sua formação inicial. 

 
Necessita-se pensar que, além do conhecimento da disciplina que irá 
ensinar, o docente precisa ter condições para compreender e assegurar-se 
da importância e do desafio inerente ao processo de ensino-aprendizagem, 
dos princípios em relação ao caráter ético da sua atividade docente 
(GHEDIN, et al, 2008, p.24). 
 

Durante o período de formação inicial, a etapa de estágio curricular 

torna-se importante para que o estudante tenha contato com o contexto escolar, de 

modo que as dúvidas que aparecem durante a graduação podem ser esclarecidas e 

o estudante vá ampliando a sua teia de conhecimentos durante sua formação.  

Este estudo possibilitou neste período, considerado pelos autores 

estudados como importante, o uso de um novo meio de ensino que pudesse 

contribuir pedagogicamente com o docente de Educação Física em aulas no ensino 

fundamental, a Teoria dos Campos Conceituais de Gerard Vergnaud, que contribuiu 

didaticamente como um recurso de ensino que configurou uma prática docente 

pautada na participação ativa do professor no processo educacional, estruturada 

num sentido emancipatório gerando tomada de consciência de cada ação realizada, 

refletindo sobre os valores do ser professor que atua em um mundo socialmente 

construído. 

Considerando que o professor deve ser um constante pesquisador 

no e sobre o meio em que atua, este trabalho favoreceu ao estagiário em sua 

formação inicial investigar, pesquisar, analisar como esta teoria, citada acima, 

contribui com o docente no processo de ensinar. Segundo Ghedin et al, 2008: 

O que se observa inicialmente no trabalho de supervisão/orientação é o 
dilema vivido pelo estagiário ao conceber-se pesquisador enquanto (ainda) 
está inserido numa situação escolar concreta. Isto porque a compreensão 
que se tem (e que, de certa maneira, faz parte do senso comum) é a de que 
o pesquisador deve ser alguém “estranho” ou “neutro” à realidade escolar. 
Esse dilema, na verdade, reflete aquela persistente e deletéria ambivalência 
entre pesquisa e prática docente, a qual remonta a velha dicotomia entre 
teoria e prática. Neste sentido, compreender-se como pesquisador em 
contexto é uma tarefa imprescindível no processo de superação dessa 
dicotomia. (p.74) 

 

A aproximação do estudante universitário com o meio escolar ainda 

em formação inicial favoreceu de modo significativo o processo de aprendizagem do 
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futuro docente, pois além de lhe inserir na realidade para a qual está se preparando 

profissionalmente também tem a possibilidade de realizar pesquisas dentro deste 

contexto, transcendendo de uma visão utilitarista, construindo uma relação entre 

escola e universidade, tecendo dialeticamente meios para melhorar o processo 

educacional. 

 
Um aspecto importante dessa relação é a possibilidade de superação da 
relação utilitarista entre a universidade e a escola, na qual a última é 
colocada na condição de um mero laboratório para a formação de 
professores. Ou, ainda, espaço de vivências, aqui entendidas enquanto um 
conjunto de atividades desenvolvidas no ambiente educacional com pouca 
ou nenhuma reflexão teórica, onde se priorizam as experiências sensíveis 
na realização de atividades com o objetivo de interpretar/intuir como os 
sujeitos se sentem ou se enxergam e, em muitas vezes, em detrimento do 
rigor científico na utilização de recursos didático/metodológicos no 
planejamento, execução e reflexão dessas atividades. (VAZ, et al, 2002: 
p.18). 
 

 

A formação docente que contribui para que se formem professores 

pesquisadores, é um aspecto que favorece a formação inicial e continuada. A 

pesquisa vem para nortear a organização de um trabalho pedagógico, sendo esta 

entendida como uma extensão a rede pública de ensino, de forma que  docentes em 

formação continuada são  entendidos como sujeitos fundamentais para a realização 

da formação inicial.  

 

De outra forma, verificamos que, ao firmar um contrato com as escolas, as 
disciplinas podem enriquecer seu processo formativo conhecendo aspectos 
significativos da prática escolar por meio da pesquisa científica, produzindo 
conhecimentos que poderão qualificar a formação inicial. Da mesma forma, 
o investimento na formação continuada dos professores da escola, em 
forma de extensão, pode reverter em uma supervisão de estágio mais 
qualificado. (VAZ, et al, 2002: p. 27). 

 
Deve-se dar destaque, na citação acima, a relação da formação 

inicial com a formação continuada daqueles que supervisionaram o estágio curricular 

do futuro docente, pois com envolvimento de ambos no processo de aprendizagem 

de forma crítica, a formação docente não fica vinculada a treinamentos de como 

ensinar e seguir modelos apresentados por livros, mas a construções ativas e 

reflexivas sobre o ato de aprender e ensinar, contribuindo para a construção de 

autonomia dos envolvidos: estudantes, docente em formação inicial e em formação 

continuada.  
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6 CONCLUSÃO 

 

 

Uma vez que, na condição de profissionais da docência, temos a 

necessidade de acompanhar os alunos enquanto aprendem, considerando o 

processo de ensino e aprendizagem um sistema que deve ser compreendido na sua 

totalidade, a Teoria dos Campos Conceituais de Gerard Vergnaud (1984, 1992) 

permite ao professor pensar no seu ensino como um todo, em que os conteúdos 

encontram-se em conexão uns aos outros. 

A Teoria dos Campos Conceituais contribuiu com o docente sendo 

uma estratégia na construção de seus planejamentos didáticos. Possibilitou ao 

ensino, enquanto da seleção e construção de conceitos para e durante a 

intervenção, na busca pela ampliação do desenvolvimento das estruturas cognitivas 

do estudante. Diante destas considerações o educando se caracteriza como um 

sujeito em ação, envolvido em tarefas deste processo de ensinar e aprender. 

A teoria dos Campos conceituais é muito conhecida na área das 

exatas, contrário a isto, neste estudo ela contribuiu com a Educação Física, se 

tornando um recurso de ensino que permitiu analisar, verificar e interpretar o 

processo ensino-aprendizagem desta disciplina, permitindo-nos a certeza da sua 

contribuição ao docente com conexões a aprendizagem significativa de Ausubel e 

aos mapas conceituais de Novak.  

Por meio do estudo realizado, pode-se considerar que ter a Teoria 

dos Campos Conceituais como um meio pedagógico no ato de ensinar contribui com 

o docente neste processo, sendo para os alunos um meio facilitador da 

aprendizagem, caracterizada, neste caso, como significativa, pois a formação de 

conceitos pelos alunos parte de uma estrutura cognitiva preexistente para 

construção de significados a uma nova informação. 

Aos poucos, os alunos foram compreendendo este recurso de 

ensino internalizando a maneira de estabelecer conceitos, o que dava ao docente 

um maior aproveitamento de tempo na aula. 

Essa análise feita foi possível pela realização, em todo o processo, 

de observações procedidas pelo docente no dia a dia em sala de aula, registradas 

em diário de campo e de questionamentos e comentários feitos para e pelos alunos. 
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A Teoria dos Campos Conceituais de Gerard Vergnaud atrelada a 

busca pela aprendizagem significativa pode contribuir com o docente no processo 

ensino-aprendizagem, pois considera o estudante como construtor de seus 

conhecimentos, não reduzindo este processo a uma ação mecanizada, mas a 

situações que passam a ter sentido e significado a ele. Contribuiu também, com o 

estudante-estagiário, em sua formação inicial na compreensão do intervir na 

aprendizagem dos alunos, podendo refletir sobre seus acertos e falhas durante todo 

o processo, construindo a sua constante formação como um docente investigador 

das ações que ocorreram durante este período 

Durante a formação inicial, o futuro professor inquieta-se em saber 

como utilizar de todo aprendizado construído na universidade. Diante desta 

consideração, surge a importância de possibilitar em estágios curriculares a inclusão 

do futuro docente no seu meio profissional, permitindo a este o conhecimento da 

realidade deste contexto, desde a relação com e com todos integrantes do contexto 

escolar, assim enriquecendo a sua formação. 

 
As práticas de ensino continuam a ser elemento mais valorizado tanto pelos 
professores em formação como em exercício, em relação às diferentes 
componentes do currículo formativo. (HOY e WOOLFOLK, 1990, apud 
GARCIA, 1999 p. 98)  

 
Entendendo na Teoria dos Campos Conceituais a conceitualização 

do real como a essência do desenvolvimento cognitivo do sujeito, e tendo a 

aprendizagem significativa como objetivo neste processo, o ensino-aprendizagem 

tornou-se enriquecedor aos alunos, de forma que os conceitos formados pelos 

discentes é resultado da interação de um conhecimento prévio com o novo conteúdo 

aprendido.   

Com o estudo realizado percebemos a importância de que surjam 

novas pesquisas tendo como princípio de ensino a Teoria dos Campos Conceituais 

de Vergnaud, considerando que poderão ser encontrados muitos resultados 

positivos na área da Educação Física, assim como encontrou-se neste. 

Após o trabalho realizado com os alunos, fica nítido a complexidade 

de ensinar por meio da Teoria dos Campos Conceituais e de ter o mapa conceitual 

como um recurso a esta estratégia. De fato as dificuldades existiram durante todo o 

processo, porém estas poderão ser amenizadas com um constante trabalho por 

meio desta estratégia de ensino. 
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Algumas das dificuldades encontradas foram possíveis de serem 

solucionadas pela relação entre o docente-estagiário e a professora de Educação 

Física da turma, de forma que está auxiliava durante este processo ensino-

aprendizagem. 

Quanto a importância deste estudo, por ter sido realizado em 

período de estágio curricular supervisionado, a contribuição foi grande no sentido de 

atuação docente, desde o como ser professor dentro de sala de aula na relação 

aluno professor a momentos com docentes e funcionários de toda escola. Esta 

oportunidade de atuação no meio profissional para o qual se está estudando 

proporciona uma ampliação da visão do ser professor. Desse modo, é fato a 

importância e necessidade durante a formação inicial o contato com a intervenção e 

também com a pesquisa neste mesmo ambiente. 

A realização de estudos sobre a Teoria dos Campos Conceituais 

buscando refletir sobre o ensino desta na área da Educação Física no Ensino 

Fundamental possibilitou, neste estudo, a construção e planejamento de um 

processo ensino-aprendizagem estruturado nesta teoria, finalizando este processo 

pedagógico com a construção de um mapa conceitual para um conteúdo específico 

desta disciplina.  

O uso do mapa conceitual como um recurso ao ensino estruturado 

com a Teoria dos Campos Conceituais se tornou um momento da aula em que o 

aluno expressava por representações simbólicas o conhecimento construído durante 

o processo ensino-aprendizagem. Essa construção, também, permitia  ao docente-

estagiário verificar as dificuldades dos estudantes na construção da sua 

aprendizagem, identificando quais construções deveriam ser retomadas nas 

próximas aulas para que houvesse a ampliação da teia de conhecimentos produzida 

por seus alunos. 

Compreendendo, dessa forma, esta teoria como mais uma 

estratégia valiosa de ensino, que pode ser contemplada por professores em seus 

planejamentos pedagógicos.  
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APÊNDICES 

 

 

APÊNDICE A  

Modelos de mapas conceituais construídos pelos alunos dos dois terceiros 

anos participantes do estudo 
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APÊNDICE B 

 

 

Montagem dos Mapas Conceituais 

 

 

 

 



 52 

 

 

 

                

 



 53 

APÊNDICE C 

 

 

Finalização do Mapa Conceitual do conteúdo “Composição Corporal” 
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APÊNDICE D 

 

 

Finalização do Mapa Conceitual do conteúdo “Conceituação do Esporte” 

 



 55 

APÊNDICE E 

 

 

Modelos de diários de campo das aulas ministradas as duas turmas. 

DIÁRIO DE CAMPO 

Data: 17/11/2009                 Hora: 14h15min às 15h00min 

Série: 3ª A        Número de alunos participantes: 29 

Local: Escola do Município de Ibiporã / sala de aula 

Aula nº 01 

 

A aula iniciou-se com explicações aos alunos sobre qual era o 

objetivo do docente estar cedendo/investindo algumas de suas aulas para o 

desenvolvimento deste estudo, contribuindo com o docente-estagiário em sua 

formação inicial.  

Dando continuidade, começamos com explicações sobre o que é, 

para que é e como é usado índice de Massa Corporal (IMC). Foi realizada a medição 

de peso e altura de cada aluno, para envio destes dados a Prefeitura Municipal de 

Ibiporã, a qual pede para que essas medições sejam realizadas pela escola. 

Como o próximo assunto a ser ensinado é “Composição Corporal – 

Puberdade e suas relações com modificações hormonais” utilizamos destas 

medições como uma estratégia para ensino do assunto. 

Enquanto o docente-estagiário ministrou a aula sobre IMC, a 

professora de Educação Física da turma a auxiliava em um local da sala realizando 

e anotando as medidas de peso e altura de cada aluno em uma ficha enviada pela 

prefeitura. 

Desse modo, além dos alunos serem medidos eles souberam o que 

e para que estavam passando por aquele procedimento. 

Restando 20 minutos finais para a aula, foi entregue a cada aluno 

uma folha sulfite, na qual eles deveriam colocar nome, data e série. Nesta folha ao 

centro eles escreveram composição corporal e por meio do que tinham aprendido 

sobre IMC iriam espalhar várias palavras (conceitos) pela folha ligando estas a 

palavra composição corporal. 
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Ao final eles devolveram a folha para que na próxima aula 

continuassem a atividade. 
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DIÁRIO DE CAMPO 

Data: 20/11/2009                 Hora: 15h00min às 15h50min 

Série: 3ª A        Número de alunos participantes: 29 

Local: Escola do Município de Ibiporã / sala de aula 

Aula nº 02 

 

Dando continuidade a aula anterior, foram retomados 

questionamentos sobre o assunto ensinado e feita a medição dos alunos que 

haviam faltado. 

Ampliando o que foi ensinado na última aula, o docente-estagiário 

começou a conceituar com os estudantes o que é Composição Corporal, 

entendendo a palavra para posteriormente construírem conceitos sobre o assunto. 

Após isto, os alunos copiaram no caderno algumas frases, das quais 

foram grifadas palavras que se tornaram conceitos daquele assunto. 

A participação dos alunos nesta aula foi juntamente com o docente-

estagiário na construção dos conceitos e tomando como um conceito-chave para o 

ensino a “Composição Corporal”, o que também já havia sido feito na aula anterior. 

Construções do assunto com o cotidiano dos estudantes foram feitas 

por eles com relação aos seus pais, irmãos. 

Faltando 20 minutos para o término da aula, foi novamente entregue 

a folha sulfite usada na aula anterior para os alunos, no verso em branco 

escreveram nome, série e data. Pedimos para que retomassem o que haviam escrito 

na folha e que novamente realizassem o mesmo processo, porém ampliando aquele 

mapa por meio do que haviam aprendido na aula de hoje. 

No início tiveram algumas dificuldades, afinal a montagem do mapa 

conceitual era uma estratégia nova para eles e para o docente-estagiário também. 

Em momento algum foi exigido ou estipulado um modelo de mapa 

conceitual a ser seguido, até mesmo por isso surgiram nesta aula desenhos de 

esqueletos com conceitos dentro. 

Partindo das dúvidas dos alunos, tanto docente estagiário como a 

professora de Educação Física da turma questionavam e explicavam 

individualmente aos alunos. Dessa forma, eles forma ampliando a construção dos 

mapas conceituais por meio do ensino com a Teoria dos Campos Conceituais. 
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DIÁRIO DE CAMPO 

Data: 24/11/2009                 Hora: 14h15min às 15h00min 

Série: 3ª A        Número de alunos participantes: 29 

Local: Escola do Município de Ibiporã / sala de aula 

Aula nº 03 

 

O início da aula se deu com questionamentos das dúvidas sobre a 

aula anterior. 

Dando continuidade, foi escrito no quadro o conceito-chave do 

assunto (“Puberdade e suas relações com modificações hormonais”) “Composição 

Corporal” e retomando os conceitos, das duas aulas anteriores, construídos por eles 

por meio da mediação do docente-estagiário. 

A continuidade da aula foi sobre as modificações hormonais 

causadas com relação a puberdade em homens e mulheres. Durante o processo os 

alunos relacionaram muito com seus irmãos, primos. Apresentaram exemplos como 

a voz do irmão que está modificando, engrossando, o aparecimento e crescimento 

de pêlos no corpo e até a necessidade do uso de desodorante para evitar possíveis 

odores causados por estas modificações hormonais. 

Após isto, foram escritas algumas frases no quadro e os alunos as 

copiaram grifando conceitos que se relacionavam a aulas anteriores. 

Ao final da aula receberam uma folha em branco para que 

ampliassem a construção do mapa das aulas anteriores. 

A participação dos alunos foi durante todo o processo, com 

questionamentos, exemplos. Existiram algumas reclamações pelo fato de 

escreverem e construírem no final da aula novamente, mas foram casos que 

conversamos individualmente para que o aluno entendesse o processo. 

A construção do mapa conceitual começou a ficar mais clara, já 

começaram a aparecer ligações cruzadas. 

Os alunos encontravam ligação entre um conceito e outro, 

percebendo que eles possuem conexão. Esta análise foi possível, pois a cada mapa 

conceitual entregue pelos alunos o docente-estagiário o questionava sobre sua 

construção. 
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DIÁRIO DE CAMPO 

Data: 27/11/2009                 Hora: 15h00min às 15h50min 

Série: 3ª A        Número de alunos participantes: 29 

Local: Escola do Município de Ibiporã / sala de aula 

Aula nº 04 

  

A quarta aula se configurou com o início da construção do mapa 

conceitual coletivo. 

O docente-estagiário, por meio dos mapas conceituais construídos 

pelos alunos, elencou em uma cartolina todos conceitos estabelecidos por eles, esta 

cartolina ficou colado no quadro. 

 Um banner de cartolina foi estendido em várias carteiras, que 

formavam uma mesa, na qual tinha vários pincéis anatômicos coloridos e vários 

balões de cartolina coloridos, nos quais estavam escritos todos conceitos 

construídos pelos alunos. 

Os alunos ficaram ao redor da mesa, e com o decorrer do processo 

fizemos rodízio dos alunos que ficavam ao lado do docente-estagiário, para que 

todos pudessem participar ativamente. 

Pela mediação do docente-estagiário, os alunos foram construindo o 

mapa conceitual coletivamente e refletindo a cada ligação feita, sabendo o porquê 

aquele balãozinho com aquele conceito estava sendo colado naquele lugar. 

Todos participaram empolgados com essa atividade, tivemos que 

nos organizar para que cada um pudesse falar, escrever, colar, criar um por vez. 

Não conseguimos finalizar o processo, ficando o término para a 

próxima aula. 
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DIÁRIO DE CAMPO 

Data: 01/12/2009                 Hora: 14h15min às 15h00min 

Série: 3ª A        Número de alunos participantes: 29 

Local: Escola do Município de Ibiporã / sala de aula 

Aula nº 05 

  

 

Nesta quinta aula finalizamos a construção do mapa conceitual com 

conceitos construídos por todos os alunos da turma. Sabendo que a cada novo 

conteúdo ensinado pelo professor seria possível dar continuidade a este mapa 

conceitual. 

Novamente tivemos que nos organizar para que a empolgação de 

todos a construir o mapa fosse usada ao favor da atividade. 

Retomamos o que havíamos feito na aula anterior e demos 

continuidade, finalizando a construção. 

Colamos o mapa conceitual ao fundo da sala, na parede, e 

começamos perceber que mais ligações poderiam ser feitas, então continuamos a 

construção. 

Combinamos que se durante outras aulas, e até mesmo de outras 

disciplinas eles percebessem que teriam mais conceitos a serem conectados, eles 

poderiam acrescentar. 
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DIÁRIO DE CAMPO 

 

Data: 24/05/2010         Hora: 7:30min às 9h30min 

Série: 3ª B        Número de alunos participantes: 27 

Local: Escola do Município de Ibiporã / sala de aula 

Aula nº 10 

  

Os alunos foram dispostos em círculo, de costas para o quadro. Na 

parede, para a qual os alunos ficaram de frente, foi colocado um banner de cartolina. 

Os alunos, durante as aulas anteriores construíram os conceitos-

chaves do ensino e estabeleceram os outros conceitos durante a construção dos 

mapas conceituais individuais. 

Foram escritos os conceitos em balões de cartolina colorido para 

que posteriormente fossem colados no banner. 

Organizamo-nos, de forma que, um aluno de cada vez levantasse a 

mão e realizasse a atividade: colando, fazendo ligações, e dialogando o porquê do 

conceito ser colado naquele local. 

Tivemos algumas dificuldades com alguns alunos que não 

conseguiam fazer as ligações por não saberem fazer a seta. 

Por outro lado, alguns alunos queriam estar participando a todo o 

momento da construção do mapa conceitual, trazendo de outros conteúdos 

estudados da Educação Física e também de outras disciplinas conceitos aprendidos, 

ampliando este mapa conceitual. 

Os alunos que no início do processo não queriam participar ou que 

encontraram alguma dificuldade, com o decorrer deste ficavam pedindo para realizar 

a atividade, pois sabiam onde colocar os conceitos. 

Os alunos pediram para que fizéssemos uma legenda, sendo cada 

cor para um conceito do conteúdo estudado – “Conceituação do Esporte” – Jogos, 

Esporte e Brincadeiras. 

Ao final da construção um aluno disse: “Professora, mas ficou uma 

bagunça organizada, né! (risos)”. Passando o dedinho sobre as setas e explicando 

cada uma.  

Até mesmo os alunos que tiveram algumas dificuldades durante a 

construção, ao final participaram do processo. 


